
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

V E R B E T O G R A F I A    CO N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A verbetografia conscienciológica é a escrita técnica do verbete ou entrada 

para a Enciclopédia da Conscienciologia, cujo estilo ou confor redacional conjuga conteúdo tarís-

tico, cosmovisiológico, verponológico e interassistencial com a forma, modelo ou chapa para  

a composição homogênea, uniforme, padronizada e didática dos textos. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; 
expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, apa-

receu no Século XV. A palavra verbete surgiu em 1881. O elemento de composição grafia pro-

vém do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. O vocábulo 

consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 
pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 
de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, logos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Escrita de verbete conscienciológico. 2.  Redação verbetográfica 

conscienciológica. 3.  Verbetografia tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas verbetografia conscienciológica, verbetografia 

conscienciológica especialista e verbetografia conscienciológica generalista são neologismos 

técnicos da Enciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Verbetografia convencional. 2.  Escrita de verbete eletronótico.  

3.  Redação de artigo conscienciológico. 4.  Escrita de livro conscienciológico. 

Estrangeirismologia: o template verbetográfico; o know-how enciclopédico; o insight;  

o selfbrainstorming; o checklist de infopesquisa; o breakthrough mentalsomático; o Verbetarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à gesconografia enciclopédica tarística. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Enciclopediologia Conscienciológica; os enci-

clopensenes; a enciclopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os rastropensenes;  

a rastropensenidade; o confor dos verbetes favorecendo a flexibilidade pensênica; o método de 

autorreeducação pensênica ínsito na fórmula formal do verbete; os neopensenes; a neopensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os exopensenes; 

a exopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; o holopensene pessoal da ta-

res; o desafio autoimposto de pensenizar com predomínio do pen; a complexificação do ato de 

pensenizar; a fixação holopensênica da escrita verbetográfica. 

 
Fatologia: a verbetografia conscienciológica; a escrita orientada pela estilística enciclo-

pédica; as 100 neotécnicas específicas expostas no tratado Homo sapiens reurbanisatus criadas 

para expressar mais corretamente as verpons sobre a consciência na Enciclopédia da Conscienci-

ologia; a coesão e coerência textual do verbete pré-estruturadas pela chapa verbetográfica; a tese  

a ser defendida no verbete; o estudo dos verbetes-chave da Enciclopédia da Conscienciologia;  

o aprofundamento conteudístico dos verbetes classificados por especialidade; o ganho intelectual 

na adaptação à estilística enciclopédica; a criação de neologismos; a aprovação dos neologismos 

pelo Conselho Internacional de Neologística (CINEO); o raciocínio lógico-matemático aplicado  

à verbetografia; a descoberta das operações complexas ínsitas nas associações simples de ideias; 

as associações de ideias mais complexas; os instrumentos mentaissomáticos agitando o raciocínio 

operatório; as expressões compostas notáveis sublinháveis; os sinais gráficos dos sublinhamentos; 
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as pontoações textuais; os espaçamentos entre palavras; as linhas de separação; o estilo científico 

da enumeração; a pormenorização detalhista; a exaustividade aplicada; os confrontos úteis; o de-

talhamento enumerativo; o entrecruzamento das informações; a descrição rigorosa e minuciosa 

dos constructos; a exposição clara e sintética dos argumentos; a sistemática dos achados; as extra-

polações aos conceitos comuns; a apreciação qualiquantitativa do texto; os instrumentos de avali-

ação verbetográfica; a valoração da intensidade ideativa nos esclarecimentos; as palavras sesqui-

pedais; a meganálise verbetográfica; a marca de excelência do verbete; a recursividade aplicada 

nas pesquisas; os contrapontos esclarecedores; a auto-habilitação do intermissivista para tarefas 

intermissivas arrojadas; a apreensibilidade das verpons; a proatividade verbetográfica; o kit do 

verbetógrafo; as pesquisas nos sites das Tertúlias (CEAEC), do Instituto Cognopolitano de Geo-

grafia e Estatística (ICGE) e do Programa Amigos da Enciclopédia; a Enciclomática; o Manual 

de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; o Programa Verbetografia da Associação 

Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o cultivo da ver-

betografia; o verbetograma; a enciclopediometria. 
 

Parafatologia: a instalação do estado vibracional (EV) formando o campo energético 

verbetográfico; a teática parafenomenológica pessoal transcrita no verbete; a ativação dos megaa-

tributos mentaissomáticos; o desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomático; o entrosamento 

paracerebral com o amparador de função; os banhos de energia pontoando os acertos ideativos 

verbetográficos; a recaptura na holomemória dos paraengramas sobre o assunto em desenvolvi-

mento; a oportunidade de reconciliação grupocármica com a escrita do verbete; o estímulo às re-

trocognições; a assunção lúcida do compromisso interassistencial com o autorrevezamento grupal 

cosmoético. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo automotivação pesquisística–autodedicação penseno-

gráfica; o sinergismo abordagem científica–abordagem consciencial; o sinergismo forma qualifi-

cando o conteúdo–conteúdo qualificando a forma; o sinergismo tarístico teática-verbação-con-

for; o sinergismo priorização-autodeterminação-autorganização; a priorização verbetográfica re-

sultante do sinergismo perspicácia seriexológica–prospectiva proexológica; o sinergismo autor-

responsabilidade evolutiva–fidelidade intermissiva. 
Principiologia: o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio 

da economia linguística; o princípio analítico-sintético; o princípio da comunicabilidade deta-

lhista; o princípio do confor “o conteúdo pode aperfeiçoar a forma e a forma pode aperfeiçoar  
o conteúdo”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da primazia da tares. 

Codigologia: a inclusão da cláusula da escrita verbetográfica no código de valores pes-

soais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) predispondo o completismo verbetográfico. 
Teoriologia: a teoria da conformática; a teoria da coerência; o 1% da teoria indispen-

sável aos 99% da vivência; a teoria do paraconhecimento; a teoria da verpon; as teorias consci-

enciológicas; a verbetografia conscienciológica integrada à teoria da reurbanização extrafísica. 
Tecnologia: a aquisição das técnicas verbetográficas; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da circularidade; a técnica do apostilha-

mento; as técnicas facilitadoras do aperfeiçoamento conteudístico do verbete; o estilo técnico da 

Enciclopédia da Conscienciologia; a sustentabilidade do continuísmo verbetográfico pela teática 

das técnicas energéticas; a verbetografia na condição de técnica de desassédio mentalsomático. 
Voluntariologia: o voluntariado evitável; o voluntariado cosmoético; o voluntariado 

conscienciológico reciclogênico; o voluntariado autoconsciencioterápico; os voluntários das equi-

pes técnicas do Holociclo; os voluntários da Conscienciologia compromissados com a Enciclopé-

dia da Conscienciologia; o paravoluntariado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Experimentologia;  

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Paraedu-
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cação; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do desassé-

dio mentalsomático (Tertuliarium). 
Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Ciência Convencional; os Colégios Invisíveis da 

Conscienciologia; o Colégio Invisível da Verbetografia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; 

o Colégio Invisível dos Verponologistas; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio 

Invisível da Maxiproexologia. 
Efeitologia: o efeito da exaustão conceitual do assunto na qualificação do verbete; os 

efeitos da verbetografia no incremento da compreensibilidade dos demais verbetes da Enciclopé-

dia da Conscienciologia; o completismo verbetográfico enquanto efeito motivador dos recursos 

facilitadores da escrita do verbete; o desassédio evolutivo sendo efeito do completismo verbeto-

gráfico; o efeito do rigor racionalístico nos acertos tarísticos; o efeito da Parapercepciologia 

Teática na qualificação da Parafatologia; o efeito sinérgico tenepes-verbetografia. 
Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela organização e associação de ideias 

no exercício da verbetografia. 
Ciclologia: o ciclo autoverbetográfico; o ciclo de revisão verbetográfica. 
Enumerologia: o assunto do verbete; o materpensene do verbete; o argumento do verbe-

te; a síntese do verbete; a ênfase do verbete; a abrangência do verbete; a conformática do verbete. 
A intenção de escrita; a concepção ideativa; a depuração conceitual; a estilística enciclopédica;  

a visão de conjunto; a contextualização conscienciológica; o impacto tarístico. 
Binomiologia: o binômio domínio lexicográfico–sapiência conscienciológica; o binômio 

Verbetologia-verbetografia; o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio 

construção textual–aperfeiçoamento conteudístico; o binômio (estruturação do verbete) seções- 

-divisões; o binômio (práxis) ortocentralidade consciencial–textualidade verbetográfica; o binô-

mio chapa verbetográfica–redação significativa; o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade;  

o binômio intraconsciencialidade-extraconsciencialidade. 
Interaciologia: a interação ideia inata–conceito aprendido; a interação autopesquisa- 

-heteropesquisa; a interação teorização-experimentação; a interação raciocínio receptivo-induti-

vo (representação)–raciocínio operativo-dedutivo (imaginação); a interação coesão intraverbete–
–coerência interverbete; a interação verbetografia-Retrocogniciologia; a interação interassistên-

cia-verponografia. 
Crescendologia: o crescendo da autossegurança verbetográfica; o crescendo cerebrali-

dade-paracerebralidade; o crescendo verbete-enciclopédia; o crescendo (conscienciológico) ver-

bete pessoal–megagescon coletiva; o crescendo verbetógrafo conscienciológico–grupo evolutivo. 
Trinomiologia: o trinômio estudiosidade-questionamento-heterocrítica; o trinômio au-

tomotivação-trabalho-lazer; o trinômio priorização-continuísmo-megafoco; o trinômio Confor-

mática-detalhismo-exaustividade; o trinômio (predominância atributiva) sentidos somáticos–fa-

culdades mentais–percepções extrassensoriais; o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio pági-

nas-máximos-logias na condição de indicador de padrão de excelência ou de qualidade do verbete 

da Enciclopédia da Conscienciologia. 
Polinomiologia: o polinômio pesquisa dirigida–leitura selecionada–reflexão temática– 

–escrita técnica; o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas;  

o polinômio racionalidade-assistencialidade-parapsiquismo-Cosmoética; o polinômio detalhis-

mo–exaustividade–linearidade pensênica–racionalidade–determinação pesquisística; o polinô-

mio estrutura verbetográfica–técnicas da verbetografia–qualificação do verbete–estilística enci-

clopédica; o polinômio realces-itálicos-negritos-sinais; o polinômio agrupamento-explicitabili-

dade-expansionabilidade-exatidão (das ideias); o polinômio delimitação conceitual–significação 

ideativa–caracterização conteudística–determinação do constructo. 
Antagonismologia: o antagonismo completismo verbetográfico / aborto ideativo; o an-

tagonismo enumeração vertical / enumeração horizontal; o antagonismo crescendo / decrescen-

do; o antagonismo frases nominais / frases verbais; o antagonismo sinonímia / antonímia; o an-

tagonismo prefixo / sufixo; o antagonismo escrita coloquial / redação técnica. 
Paradoxologia: o paradoxo de a dedicação às minúcias do confor enciclopédico consci-

enciológico ampliar a cosmovisão do verbetógrafo. 
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Politicologia: a democracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço grafopensênico. 
Filiologia: a enciclopediofilia; a verbetofilia; a lexicofilia; a neofilia; a autocogniciofilia;  

a proexofilia; a escriptofilia; a pesquisofilia. 
Fobiologia: a criticofobia. 
Sindromologia: a síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome da pré-derrota; a síndrome do perfeccionismo. 
Mitologia: a mitoclastia inerente à autocognição; a inconsistência do mito da incapaci-

dade intelectual de escrever verbete. 
Holotecologia: a encicloteca; a argumentoteca; a comunicoteca; a evolucioteca; a autex-

perimentoteca; a teaticoteca; a grafopensenoteca. 
Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Verbetografologia; a Lexicologia; a Termi-

nologia; a Orismologia; a Neologia; a Conscienciologia; a Paramatematicologia; a Megagescono-

logia; a Cosmovisiologia; a Maxiproexologia; a Autorrevezamentologia; a Descrenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o neoverbetógrafo; o verbetógrafo veterano; o verbetógrafo inversor 

existencial; o verbetógrafo reciclante existencial; o verbetólogo; o intermissivista; o retomador de 

tarefa; o especialista; o teletertuliano; o tertuliano; o apedeuta quanto ao confor verbetográfico;  

o completista; o exemplarista; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o maxiproexista; o agente retrocognitor; o professor do Progra-

ma Verbetografia; o revisor verbetográfico. 

 
Femininologia: a neoverbetógrafa; a verbetógrafa veterana; a verbetógrafa inversora 

existencial; a verbetógrafa reciclante existencial; a verbetóloga; a intermissivista; a retomadora de 

tarefa; a especialista; a teletertuliana; a tertuliana; a apedeuta quanto ao confor verbetográfico;  

a completista; a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a maxiproexista; a agente retrocognitora; a professora do Pro-

grama Verbetografia; a revisora verbetográfica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo 

sapiens polymatha; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

reeducator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens semperaprendens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: verbetografia conscienciológica especialista = a escrita técnica do verbe-

te da Enciclopédia da Conscienciologia sobre assunto verponogênico com abordagem cosmovisi-

ológica adstrita a determinada área de estudos (aprofundamento vertical); verbetografia conscien-

ciológica generalista = a escrita técnica do verbete da Enciclopédia da Conscienciologia sobre 

assunto verponogênico com abordagem cosmovisiológica integrando diferentes áreas de estudos 

(aprofundamento horizontal). 

 
Culturologia: a cultura da verbetografia conscienciológica. 

 
Enciclopedismo. Atinente à Autocogniciologia, eis, a título de exemplo, em ordem alfa-

bética, 16 raciocínios operativos passíveis de serem incitados e desenvolvidos pela escrita verbe-

tográfica na transposição das abstrações realizadas pela conscin em interação com as realidades  

e pararrealidades circundantes: 
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01.  Antagonismologia: as associações complexas contraponteadas por oposições ou in-

compatibilidades. 
02.  Antonimologia: as associações complexas para identificação de constructos opositi-

vos em categorias ideativas similares. 
03.  Binomiologia: as associações simples entre 2 elementos. 
04.  Ciclologia: as associações complexas de sequenciamento circular; os movimentos 

cíclicos; a sequência periódica; o passo a passo do estágio inicial até o estágio conclusivo. 
05.  Crescendologia: as associações complexas de intensificação progressiva; os acrés-

cimos gradativos entre antecessor e sucessor. 
06.  Definologia: as associações precisas entre a parte e o todo; a discriminação das es-

pecificidades. 
07.  Efeitologia: as associações complexas entre causa e efeito. 
08.  Interaciologia: as associações complexas de interferência mútua; a influência recí-

proca. 
09.  Interdisciplinologia: as associações complexas de identificação das interseções en-

tre áreas disciplinares. 
10.  Paradoxologia: as associações complexas contrapositivas aparentemente contradi-

tórias. 
11.  Polinomiologia: as associações simples entre 4 ou mais elementos. 
12.  Principiologia: as associações complexas para a identificação dos elementos co-

muns embasadores de enunciado geral. 
13.  Sinergismologia: as associações complexas de potencialização de efeitos; a interco-

operação produtiva. 
14.  Sinonimologia: as associaçõs complexas para a identificação da semelhança concei-

tual nas palavras diferentes. 
15.  Taxologia: as associações complexas classificatórias. 
16.  Trinomiologia: as associações simples entre 3 elementos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a verbetografia conscienciológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 
02.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 
03.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 
04.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 
05.  Escolha  do  título  verbetográfico:  Verbetografologia;  Neutro. 
06.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 
07.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 
08.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 
09.  Meganálise  verbetográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
10.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
11.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 
12.  Sublinhamento:  Comunicologia;  Neutro. 
13.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 
14.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 
15.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 
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A  TEÁTICA  CONTÍNUA  DA  VERBETOGRAFIA  CONSCIENCI-
OLÓGICA  DESENVOLVE  A  COGNIÇÃO  EVOLUTIVA  IMPUL-
SIONANDO  A  ORTOPENSENIDADE,  A  POLIMATIA  COSMO-
ÉTICA  E  O  SENSO  PRÓ-LIDERANÇA  INTERASSISTENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a ação da estilística enciclopédica 

na reorganização e expansão da capacidade autocognitiva? Tem usufruído da fartura de recursos 

disponíveis para a qualificação verbetográfica pessoal? 
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